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muitas cavidades naturais.
A célebre Gruta de Maquiné foi a

primeira caverna visitada por Peter
Lund em 1834, dando início à paleon-
tologia e à espeleologia brasileira. Foi

também a pri-
meira caverna ilu-
minada do país, e
constitui um dos

grandes atrativos
turísticos do Esta-
do. Além da caver-
na, o Monumento
Natural protegerá
outras cavernas
próximas, feições
cársticas e uma ri-
ca fauna e flora. 

Fonte: Informe
SEMAD e JB
Online 22/09/2005.

Número 26, 20 de outubro de 2005

A organização do Workshop de
Cadastro e Mapeamento de
Cavernas segue a todo vapor
e já conta com o apoio de

várias entidades. Faltando cerca de
um mês para o evento, cerca de 60
pessoas já estão inscritas, incluindo
nomes de importância no cenário de
cadastro e mapeamento espeleo-
lógico nacional. O evento deverá
mesclar palestras temáticas, minis-
tradas por especialistas convidados,
com comunicações orais sobre os
diversos temas relacionados a
cadastro e topografia subterrânea.
Ênfase especial será dada ao tema
cadastro, principalmente sobre a
interação entre o cadastro oficial do

Workshop de Cadastro e Mapeamento 
19 e 20 novembro - Belo Horizonte

IBAMA em elaboração (CANIE) e os
cadastros da sociedade civil. Uma
equipe especializada do CECAV
estará presente ao encontro, minis-
trando palestras e participando dos
debates.

O evento será realizado no bem
equipado auditório do CREA-MG,
situado estrategicamente em um dos
melhores locais de Belo Horizonte.
Entre os eventos paralelos relaciona-
dos ao workshop destaca-se o
lançamento oficial do CODEX,
cadastro espeleológico da
Redespeleo Brasil e o lançamento
do segundo livro da série técnica da
Redespeleo, versando sobre mapea-
mento de cavernas. No sábado (dia

F oi assinado, no último dia 22 de
setembro, pelo governador de
Minas Gerais Aécio Neves, o
decreto que cria o Monumento

Natural Estadual Peter Lund no
município mineiro de
Cordisburgo, visando
proteger a Gruta de
Maquiné e seu
entorno. Esta nova
área de preservação
irá utilizar terrenos
desapropriados ainda
na década de 1960. A
administração ficará a
cargo da Secretaria
de Estado do Meio
Ambiente e Desen-
volvimento Susten-
tável, Instituto Esta-
dual de Florestas
(IEF), Prefeitura Muni-
cipal de Cordisburgo

Nova área de preservação protege a
Gruta de Maquiné

e Centrais Elétricas de Minas Gerais
(CEMIG). Na mesma solenidade, a
Serra do Espinhaço foi reconhecida
como Reserva Mundial da Biosfera,
reserva esta que inclui certamente

19) à noite, uma grande festa cele-
brará o segundo ano de existência
da Redespeleo Brasil.

Todas as informações sobre o
evento podem ser obtidas no site:
www.redespeleo.org/cadmap ou
pelo email:
cadmap@redespeleo.org

Participe você também!
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Rio subterrâneo de leite-de-
lua é estudado na Espanha

A espetacular descoberta de
um rio subterrâneo composto
inteiramente pelo espeleo-
tema leite-de-lua em estado

líquido (caso único no mundo)
reportada em 2003, tem sido alvo de
estudos complementares. A Sima de
Alzola, no País Basco espanhol, pos-
sui algumas galerias artificiais esca-
vadas para a extração de linhito,
mineração que foi abandonada há
mais de 60 anos. O rio de leite-de-lua
provém de uma destas galerias artifi-
ciais e penetra nos condutos natu-
rais da caverna.

Um trabalho publicado por Carlos
Galán e Eric Leroy mostra que o
principal mineral que constitui o
leite-de-lua é a Gibsita (Al(OH)2). É a
primeira vez que este mineral, nor-

Novo recorde mundial em
Krubera-Voronja?

C orrem notícias, ainda não ofi-
ciais, que uma equipe russa
do grupo CAVEX teria atingi-
do a profundidade de

-2164 m na caverna Krubera/Voronja
nos montes Cáucasos, Geórgia.
Segundo os informes, o sifão situa-
do a -1980 m, que alimenta o ramo
da caverna que leva à cota máxima
anterior de -2080 m, foi ultrapassa-
do, levando a dois outros sifões tam-
bém mergulhados. A nova profundi-
dade pós-sifões seria em torno de
-2164 m, mas este número ainda

deve ser oficializado após o trata-
mento dos dados de topografia.

A exploração desta caverna tem
sido envolta em intensas disputas
entre grupos rivais da Ucrânia e da
Rússia, que se revezam na con-
quista dos trechos mais profundos.
Logo após a equipe russa CAVEX
encerrar a expedição nos primeiros
dias de outubro, iniciou-se a expe-
dição ucraniana que pode vir a
trazer novidades sobre a mais pro-
funda caverna do planeta. 
Fonte: Fórum Speleomania 10/10/2005. 

malmente oriundo da alteração de
outros minerais em condições de cli-
ma tropical, é reportado como cons-
tituinte majoritário de leite-de-lua.
Além de Gibsita em estado crip-
tocristalino, também foi identificada
a gipsita como um dos minerais
componentes. O leite-de-lua é um
espeleotema estudado desde o
século 19, quando se acreditava que
ele possuía qualidades terapêuticas.
Normalmente, ele possui consistên-
cia sólida ou pastosa, tendo sido
observado em várias cavernas
brasileiras. Devido ao estado líquido
e à enorme abundância no local, a
ocorrência da Sima de Alzola é extra-
ordinária em nível mundial. 
Fonte: Cota Cero nº3, setembro de
2005.

Fósseis de panda gigante são
descobertos em caverna chinesa

C ientistas chineses anun-
ciaram a descoberta de
fósseis de um urso panda
gigante em uma caverna

calcária da região de Wulong no
sudoeste do país. Juntamente
com o panda havia ossos de

diversos animais. Os achados
ainda não foram devidamente
estudados, mas prometem
fornecer importantes informações
sobre a ecologia da região no
passado. 
Fonte: China View 26/07/2005. 

Caverna
inglesa revela
hábitos de
comunidade
pré-histórica

O ssos humanos e de animais,
encontrados em cavernas na
região de Yorkshire Dales,
norte da Inglaterra, foram

recentemente datados, obtendo-se
idades em torno de 6 mil anos antes
do presente. Além da antiguidade
das peças, chamou a atenção dos
pesquisadores o fato de que muitos
ossos, incluindo ossos humanos,
haviam sido esmagados para se
consumir o tutano, uma prática cani-
balesca pouco comum. Os ossos
humanos haviam sido encontrados
durante escavações nos anos 1920-
1930, mas somente agora foram
submetidos à datação. A utilização
de cavernas para rituais canibales-
cos oferece uma interessante pers-
pectiva para se desvendar os
hábitos dos antigos habitantes de
Yorkshire. 
Fonte: Yorkshire Post 08/10/2005.
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Mergulhadora permanece
em situação crítica após
grave acidente em caverna

A mergulhadora americana Judi
Bedard, de 48 anos, foi retira-
da em estado grave da caver-
na submersa de Eagle's Nest

na Flórida no dia 11 de setembro.
Sem pulso, inconsciente e com
hemorragia nos olhos e ouvidos,
Bedard foi encaminhada a uma
câmara hiperbárica onde permanece,
até o momento, em situação crítica.
Segundo o testemunho de seu
namorado e dupla no mergulho,
Rudy Banks, Bedard começou a ter
problemas durante a descida a apro-
ximadamente 40 m de profundidade,
quando trocou seus cilindros de
NITROX (uma mistura de nitrogênio e
oxigênio) para tanques de TRIMIX
(mistura de oxigênio, nitrogênio e
hélio). Imediatamente Bedard
retornou ao NITROX e ela e Banks ini-
ciaram a ascensão. A 30 m Bedard
perdeu a consciência e a 18 m de
profundidade parou de respirar.
Diante da difícil escolha entre ascen-
der rapidamente (e expor Bedard e a
si próprio à doença descompressiva)
e prosseguir a ascensão gradual (o
que levaria à morte de Bedard, por
falta de oxigênio), Banks optou pela
primeira alternativa. Após ser resgata-
da da água em péssimas condições,
ainda foram necessários mais de 30

Mais extenso escorrimento de calcita do
mundo é descoberto nos Estados Unidos

U ma espetacular descoberta
espeleológica foi anunciada
recentemente: trata-se do
mais longo e contínuo es-

peleotema jamais descoberto no
planeta. Este "rio" de calcita, com
mais de 4 km de extensão, foi
descoberto em 2001, mas a notícia
foi mantida em sigilo por espeleólo-
gos e conservacionistas de modo a
evitar depredações. Somente em

minutos para atingir o local onde a
ambulância aguardava a paciente,
devido às más condições da estrada
de acesso. Análises posteriores
indicaram que Judi Bedard, uma
espeleomergulhadora certificada, foi
vítima de um erro na mistura de ga-
ses. Seus tanques de TRIMIX conti-
nham praticamente só hélio e quase
nenhuma quantidade de oxigênio.

Cinco mergulhadores perderam a
vida em Eagle's Nest desde 1981.
Após este acidente, instalou-se uma
polêmica entre a comunidade de
espeleomergulhadores acerca da
necessidade de se melhorar a estra-
da até o local, o que facilitaria situa-
ções de resgate. Opositores afirmam
que isto poderia levar a uma elevação
no número de freqüentadores,
aumentando ainda mais a possibili-
dade de acidentes. 
Fonte: St. Petersburg Times
13/09/2005 e 29/09/2005 e listas de
discussão diversas.

2005 a descoberta foi revelada, já
que a caverna, Fort Stanton Cave
no Estado americano de New
Mexico, está em vias de receber
proteção federal. A caverna de Fort
Stanton já era conhecida desde o
século 19. Espeleólogos estavam
escavando, há vários anos, uma
estreita galeria por onde soprava
vento, indício de que haveria possi-
bilidade de continuidade.
Finalmente, após anos de árduo tra-
balho, um estreito conduto com
quase 400 m de extensão (que
exige mais de 1 hora de rastejamen-
to) foi transposto, levando às novas
galerias que contém o excepcional
escorrimento. A exploração ainda
não terminou. O amplo conduto e o
"rio" de calcita, denominado "Snowy
River" (Rio Nevado) pelos espeleó-

logos que o descobriram, prosse-
guem.

A caverna de Fort Stanton possui
algumas de suas galerias iniciais
abertas ao turismo. A nova área, no
entanto, terá acesso restrito, limita-
do a poucos exploradores e cientis-
tas. 
Fonte: El Paso Times 02/06/2005;
El Defenson Chieftain 04/06/2005;
Ruidoso News 29/09/2005; Free
New Mexican 22/09/2005.
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Dolina em
jardim de resi-
dência assusta
morador

O americano Rodger Clark esta-
va tranqüilamente aparando a
grama, de seu jardim, numa
quinta-feira à noite, quando

subitamente viu o chão desaparecer
sob os seus pés e sentiu água em
sua cabeça. Uma estreita e profunda
dolina cheia d'água, com cerca de 5
metros de profundidade, acabava de
se abrir exatamente por onde passa-
va Clark. Desesperado, Clark nadou
até a borda da dolina e gritou por
socorro. Sua esposa chamou o res-
gate e um vizinho adolescente trouxe
uma corda na qual Clark se agarrou
até a chegada dos serviços de
emergência. Apesar do susto,
Rodger Clark não sofreu ferimentos.
O acidente ocorreu na pequena
cidade de Shelbyville no estado norte
americano do Tennessee. 
Fonte: Shelbyville Times Gazette
08/07/2005. 

Comissão Editorial:
Adriano Gambarini, Augusto Auler, Ericson C. Igual, Ezio Rubbioli, Leda Zogbi, Luis Fernando S.
Rocha, Marcos O. Silvério, Toni Cavalheiro.
Diagramação: Carlos H. Maldaner. Logotipo: Daniel Menin.
Artigos assinados são de responsabilidade dos autores. Artigos não assinados são de respons-
abilidade da comissão editorial. A reprodução de artigos aqui contidos depende de autorização
dos autores e deve ser comunicada à REDESPELEO BRASIL  (conexao@redespeleo.org).
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